
(•^.Gi inión del Pleno Comarcal 
',S!9iMtM> d,e sacnficio del "^ncsideinha de Jeíoa de '^{aif 

l̂i.& !. íJoniiH'jfo ciíci 10 dei prt.·Síuio noviembre, rcunióse 
c! l'^ieno del Con^ejo Comarcal en Figueras. Asistieron 
\n niíiyoría de presidentes de los Ceiiiros de la Comar-
íci. Fis de lanientdr que los reslciiiies Centros no esfu-
v'ier:!!) lepreseiüfidos eii el Pleiio, ni se dignaran algú-
nos írin solo exciïsaríc No vciinos a expotier aquí, la 
y ran importcUicL·! que su|H)nen esl·is reuniones de diri-
Uv nies coinarcales para el Af'=vslo ddo de A. C en cl 
Ampurdan, SÍÍK> que insislirnos una vez més a nuestros 
dirigenles que pongan el niaximo interès en adelanie 
para asisiir e las rnisrnas. 

Digno de íodo elogio y de toda ejernplaridad es el 
'...spíriíu de sacriíicio del joven Pi'ssidentc de Selva de 
Nar Para asistir al Pleuo, sale a las 7 de la mariana, 
eon nn íiernpo incletiienfe de su pueblo y hacc a pié el 
írayerío hasta i^lansa, para tomar el tren de las 8 que 
llei de llcvarlo a P^igueras A la vuelta y íerminada la 
leunión, regiesa a su hogar en las mismas condiciones, 
í iacemos constar este precedenle a fin de que sirva de 
v.siímitlo y modelo para nuesiros dirigentes comarcales. 

Entre los niuchos acuerdos tornados en la Reunión 
<!el P 'eno, que serarr oportuirameiite remitidos a los Cen-
lios, tnerecen nrrestra niayor-aten:ión los referentes a 
'a inmediata fimdacióii de Centro^; jurisdicción y labor 
iiilelar de los ' 'e i i l ros corislituiiios para con los pueblos 
\eeinos; próximo Petiio tíevisión Comarcal; se cornpro-
'aeterr a poseer barrdera en el actual curso todos los 
íA-inr-os con viialidad uíicíenie; lodos los jóvenes de 
nuesiros Centros dan palabra de -uscribir-se a partir de 
!." ie liiiero n la Revista «IDIiA!. y difundirla en sus 
;>!ieb!os y finalrrreiitc desplegar aclivaniente por nues-
íra coiirarca la campana i^ro fijercicios Espiritualcs, 
íaiiaiciando este Consejo irna Tanda en Figueras para 
h()ml)res v jóverres del 27 Diciembre al 1." Enero. 

•CwHLca de l·iuestco -£-o'i>i>espo'i/i„sM 

El valor Apostólico de la 

moneda 
M A D R I D - ( E x c l u s i v a p a r a « I D E A L . ) 

^^•A L dia 2 ^ J e ü c t i i u r e y c o n n i o t i v d d e i a c c l e n r a c i ó n Jeia XX A 
Diea D i o c e s a n a d e l a A s o c i a c i d n d e l u s J í ' )ve i ies d e A c c i ò n C a t ò l i c a d e l a 

D i ò c e s i s d e A l a d r i d . - A l c a l à , e n t r e l a s a i v e r s a s p o n e n c i a s y l e c c i o n e s q u e 

e n e l l a i ta i i p r o n u n c i a d o d e s t a c a d o s e í e m e i i t o s d e los o r g a n i s m o s n a c i o n a -

l e s y d i o c e s a n e s , m e r e c e e s p e c i a l a t e n c i d n , Ja l e c c i ó n (jiie d i ó e l s e c r e t a r i o 

G e n e r a l d e l a D i r e c c i ó n C e n t r a l d e l a A c c i ó n C a t r i l l ca E s p a t í o l a , RJo. 

D r . D . A l l i e r t o B o n e t . 

N o , ni ied e m e n o s d e r e c o n o c e r i a i m p o r t à n c i a v i t a l q u e p a r a n u c s -

t r a o r g a m s a c i ò n t i e n e e l t a c t o r e c o n ò r n i c o . L a s d i í e r c n t e s t a c c t a s d e ! A p o s -

t o l a d o e x i g c n , a c a d a i i i o n i e n t o u n a l i a s e e c o i i d i i i i c a p a r a el l o g r o d e l a 

r e a ' i s a c i f í n d e sus u i v e r s a s a c t i v i d a d e s . P e r ò ni í is q u e e l v a l o r e x t r í n s e c o 

e i i n i p o r t a n t e e l v a l o r i n t r í n s e c o d e l d i n e r o . q u e es l o q u e l o I i a c e e n t o d o 

p t i n t o m a s eíi icaz. K s t o l u d l o q u e q u i s o d a r n o s a e n t e n d e r el D r . l i o n e t . 

JNo es l o q r e se d a , e l a r m a d e n u e s t r o o p o s t o l a d o , s i n o e l c o r n o se dí ï , 

p o r q u e t i e i i e m a s v í i l o r l a d a d t v a d e u n a p e s e t a a c o s t a d e s a c r i i i c i o s q u e 

l a c e m i l n o r e p r e s e n t a n d ' i m o r t i í í c a c i ó n a l g u n a . N u e s t r o n p o s t o l a d o d e b e 

s e r a p o s t o l a d o d e s a c r i í i c i o , y a q u e s i i i Cl n u e s t r o . s a c t o s s e r a n e s t e n i e s . 

^^\2u6 s a c i i f i c i o r e p r e s e n t a p a r a u n j ò v e n d e n u e s t r o s d í a s el d e s p r e n d e r s e 

d e u n a c u o t a m e n s u a l d e t r e s p e s e t a s s l l a y q u e e n i p c z a i p o r i i n p o n t , r c u o -

t a s e l e v a d a s y m a n t e n e r oi C e n t r o en u n n i v e l e c o i r ò m i c o e s t a b l e , c o n cl 

l in d e Cjue n u e d a i i s e r s iil>%en ida.s l:is i iocesi ti.i d e s t a i i t o JKI r r o q u i;-Ics c o i n o 

d i o c e s à n a s y n a ci o n a l e s . L·s l í r c c i s o nu.sca r n i u ' v a s l u e i i t e s d e i n i ; res o s , 

a p a r t í í n d o n o s d e l a t;in us . ' ida t<5L·iiica d f l «sa (JL-I-OÍ) , c s t a l ) l ec ie i id (> la p l u -

r a l i d a d d e i m p u e s t o . s y o t r o s p r o c c í l i m i e r i t o s q u e p u e d a n c o n t i i h i i i r a l 

a u m e n t ü d e l a s p o s i b i l i d a d e s e c o u o m i c a s d e c a d a C e n t r o . 

D i l i c i l s e r i a c o n d e n s a r e n u n a c t x t a g a c e t i l l í i l a s s a l u a s o r j c n t a c i o n e s 

q u e e l D r . B o n e t c x p u s o a la c o n s i d e r a c i ó n d e l o s a s a n i L · l e i s t a s , p c r o r l 

v e r d a d e r o t o n d o es l a c i ! .i ili v m a r l o . 1 o d o i l u y e d e la l u e n t e m a g o t a l i l e y 

t e r t i l i - a d o r a q u e d a v id . i DI A p o s t o l a d o : el / m i o r a IJro.s y c o n i o c o n s e 

c i j e n c i a i m n e d i a t a , cl s a c r i í i c i o p o r la e x t e n s i ò n dtl re i i ia<Io d e C i i . s to . 

£>!a dol S c m i l i a r i O . I n í o i n i a c í n n c s r e c i l i i d a s 

' iC í o d a i a C o n - a i x a , d a n c u c n tn dt- rn iic li o.s a c t o s 

c c i e n r a u o s en el D i a d e l OeiiM nar i r )^ L·its <:(>lectas 

. s o h r e p í t s a n a lo r c c a u d í u l o c u a n o s a n t c r i o r e s . L·l 

í l t í sveut d e ! A m p u r d a n p o r e! LSenii na r i í ) , s i g n i í i c a 

liti e v i d e n t e r e s u r g i m i e n l o e s p i r i t u a l . K n lu .ca d e 

t o d o s l o s a m p u r d a n e s e s est.^ Ia n i i s n i a o r a c i ó n : 

i o t i c f í d a n o í ' , iScnor^ l i u e i i o s v s a n t o s sa<·er( lotesa . 

f̂ a Fiesía de ïa ïnmaculada. l'ispana entera 
ri·ii ·hrt ' í c o n l i ru lan te .* ; a c t o s v l e s t c j o s el D i a d e 

Sil i a i r o n a . 1 n n u i n e r a l i i e s l i c l e s r e c i í n e r o n en e s t e 

lu'is a Je.M5,·í - i l o s t i a e n n n e s t r a c i u d a d y c o m a r c a 

p n i e o a d e l a p r e c i o d e l o s a m p u r d a n e s e s | :o r in 

r . i i c a r i s t í a y l a V i r g c n O a n t í s i m a . 

arro 
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E l arTiia d e I n í a n t e r i a í e s t e ) ó a s u P a t r o i i a , 

e n n u e s t r a c i u d a d y e n los p u e b l o s d e la c o m a r c a 

d o n d c se I t a l l í u i d e s t a c a m e n t o s , a d e m a . í d e l o s d i -

v i n o s O i i c i o s j i o r l a m a n a r i a , c o n p r i i e o a s d e p o r -

t i v a s , v e l a d a s t e a t r a l c s , c o r r i d a s <le t o r o s , c t c . 

Bodas Eltl.-aiCJcl p a s a d o m e s l e m -

o r e c o n t r a j Q m n t r i m o n i o el j o v e n V i c e P r e s i d e n 

te d e l C e n t r o de Ve n t a llei, C l e m e n t e ^ a n s S a u . 

A s i m i s m o el p a s a d o N o v i c m n r e t u v o l u g a r l a 

u n i ó n en s a n t ó m a t r i i r o n i o d e l j o v e n P r e s i d e i i t e 

d e l C e n t r o d e V e n t a l l d , l a i m e r r i g o l a 1 a l o l c o n 

l a s e n o r i t a T e r e s a A í i t j / i A i u n s c o t d e T o r r o e l l a 

d e A ï o n t g r í J 

V>)ue d e p a r e e l ibef ior a n m b n s p a r e j a s a n u n -

d a n t e s l i i e n c s e s p i n t i i a í e s y t e n i p o r a l e s e n s u n u e -

v o e s t a d o . 

Fin de carrera. Felicitamos al dlgiu) joven 
J u / i n C r r a t a c í í s r a b i c g a , c o l a l o r a d o r d e n u e s t r a 

i v e v i s t a , pf>r l i a o e r c > n t e i n d o s a t i s í a c t o n a n i en te c l 

t i ' t u l o ' d e F a r m a c é u L i c o . L e d e s e a m o s t u d a c l a s e 

d e p a r a l i i e í i e s en s u s itró x i m a s a c t i v i d a d e s r: 
Nombramiento. Ha sid o n o m o i a d o V o c a l d e 

D e c a n a t o d e e s t e C o n ^ e j o , el n u l i t a n t e S e l ) a s t i a n 

I v o i i r a B a i o o s a . 

AüradecimienÉo. P o r l a a t e r i c i ó n en c o m e n ­

t a r V e l o g i a r a m i c s t r a r e v i s t a « I D J r v A L s l o s p e -

r i . k í l c o s .1 o s S r r i O S , y « C I R C U L A R » J e I 

C . D . , le G e r o n a J « V ^ I D A P A R R O Q U I A L » 

d e t i g u e r a s , r e c i l i a n s u s d i r e c t o r e s n u e s t r o s i n c e ­

r o a g r a d e c i m i e n t o . 

K n h o r a b u e n a . F e l i c i t a m o s a l j o v e n p i n t e t r 

B a r t o l o m í ; A l a s s o t , c o l a n o i ' a d í í r n u e s t r o , p o r la 

a c e p t a c i ò n q u e t u v i e r c i n sus c u a d r o s en l a e x p o s i -

c i ó n c t d e c l i v a p t c s e n l a t l a en l a iSa l a d e A r t e d e 

l a F e r i a d e A l u e s t r a s d e C e r o n a e n l a s p a s a d a s 

l·iestas d e O a n N a r c i s o , p e r m i t i é n d o l e c o d c a r s e 

c o n í i r m a s d e r e c o n o c i d o p r e s t i g i o , e n t r e o t r o s , 

R e i g , C ï u s s i n y é y i S o l e r - J o r n a . 

G e s t O l a u d a b l e . D i g n o d e t o d o e n c o m i o es el 

g e s t o s i m p a t i c o y o e n í f i c o <]i:e d í a s p a s a d o s t u v o 

a ! , i en l . a c e r e n n u e s t ' a c i u d a d d o n A n t o n i o 111. 

( p a s a a l a p n g . 1 1 ) 

file:///eeinos

